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Prefeito Ricardo Nunes e vereadora Dra. 
Sandra Tadeu participam da inauguração do gramado 

sintético no Campo do Barroca

Guerra ao barulho: 
Subprefeito Rafael Limonta 

intensifi ca fi scalizações 
contra pancadão em Itaquera

A Subprefeitura de Itaquera  segue fi rme no combate à 
perturbação do sossego. No domingo de Carnaval, o 
subprefeito Rafael Limonta, acompanhado de agentes 

da Fiscalização da Subprefeitura, da Polícia Militar e da Guar-
da Civil Metropolitana (GCM), realizou mais uma operação nas 
avenidas Ernesto Souza Cruz e Caititu. A ação teve como objetivo 
reprimir aglomerações desordenadas que prejudicam a tranquili-
dade dos moradores. Página 4

No último domingo, 16 de março de 2025, a comunidade do Jardim Fernandes celebrou a inauguração do novo gramado sin-
tético do Clube da Comunidade (CDC) Raul Antônio Marques, popularmente conhecido como "campo do Barroca". Essa 
conquista é fruto de um investimento de R$ 1,2 milhão, viabilizado por meio de emenda parlamentar da vereadora Dra. 

Sandra Tadeu, em parceria com a Prefeitura de São Paulo.  Página 3

Carnaval do Elite atrai 
grande público

Os carnavais de salão sempre fi zeram sucesso entre os 
foliões, tanto que historicamente os grandes clubes 
paulistanos primaram pela realização destes eventos de 

momo, em bailes memoráveis. Na segunda metade da década de 
90, muitos clubes deixaram de promover e por pouco os carnavais 
de salão não acabaram por completo. Página 7

Elite Itaquerense 
apresenta novo responsável 

técnico pelo Judô

No último dia 7 de março, foi apresentado ofi cialmente 
à diretoria do clube o Sensei Fábio Lenci, um dos mais 
experientes judocas de São Paulo, com um vasto currí-

culo como atleta e técnico. Faixa Preta 2° Dan, ele já foi técnico 
de clubes como Corinthians, Esperia, Alphaville Tênis Clube, As-
sociação Moacyr de Judô entre outros. Página 6

Caso Castelo do Piauí 
quase vira “folclore”, mas
 Prefeitura se posiciona a 

tempo

Existem demandas, que naturalmente podem cair no fol-
clore popular, pela cobrança da população aliada a mui-
tas vezes a inércia do Poder Público em solucionar a 

questão.  Página 3
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Aspectos jurídicos do bullying
Por Thiago Massicano*

O bullying ocorre desde uma 
simples brincadeira até a pres-
são psicológica de forma reite-
rada. A definição está na lei fe-
deral 13.185/2016 que define a 
pratica do bullying e seus tipos. 
A legislação não configurou 
como crime, mas definiu con-
dutas de instituições, órgãos e 
empresas para evitar a prática. 

Embora o termo bullying 
ainda não tenha sido tipifica-
do penalmente, existe sim a 
interpretação do artigo 146 
do Código Penal que confi-
gura criminalmente a conduta 
de constrangimento ilegal e, 
assim, a jurisprudência vem 
adotando esse entendimento. 
Portanto a justiça por analogia 
vem adotando para casos de 
bullying a aplicação de crimes 
contra a honra. 

Existem vários projetos de 
lei no Congresso Nacional para 
criminalização de bullying, 
mas ainda não há nenhum em 
vigor. 

A Constituição Federal as-
segura no artigo 5º, incisos V 
e X, “a inviolabilidade da in-
timidade, da vida privada, da 
honra e da imagem das pesso-
as”. Assim, o texto garante que 
todos os indivíduos são livres 
para se expressarem, desde que 
sua expressão não atinja outros 
cidadãos. 

Alguns tipos de crimes 
contra a honra e suas 

diferenças: 

Calúnia - Falsa imputação de 
fato definido como crime (Art. 

138 do Código Penal) 

Difamação - Atribuição a 
alguém de um fato desonroso, 
mas não descrito na lei como 
crime (Art. 139 Código Penal) 

Injúria - Qualquer imputa-
ção (opinião) pessoal (insultos, 
xingamentos etc.) de uma pes-
soa em relação à outra. (Art. 
140 Código Penal) 

TIPOS PRATICADOS 

Verbal, moral (difamar, ca-
luniar, disseminar rumores), 
sexual (assediar, induzir e/ou 
abusar), social (ignorar, isolar 
e excluir); psicológico (perse-
guir, amedrontar, aterrorizar, 
intimidar, dominar, manipular, 
chantagear e infernizar), físi-
co (agressão), material (furtar, 
roubar, destruir pertences de 
outrem) e virtual (depreciar, 
enviar mensagens intrusivas 
da intimidade, enviar ou adul-
terar fotos e dados pessoais 
que resultem em sofrimento ou 
com o intuito de criar meios de 
constrangimento psicológico e 
social). 

O local que pode ocorrer 
esse tipo de conduta contra a 
honra pode ser físico ou virtu-
al. Nas escolas ou também em 
um ambiente de trabalho. 

Para as questões do direito 
do trabalho o termo correto é 
assédio moral e vem cada vez 
mais sendo aplicado, onde a 
pressão psicológica e levar 
a pessoa ao estado vexatório 
pode desencadear um abalo 
emocional gerando transtornos 
e tendências negativas na vida 
da pessoa. A lei ainda trata de 

forma muito subjetiva o caso, 
mas os juízes vêm aplicando 
sistematicamente contra em-
presas condenações judiciais 
para inibir esse tipo de condu-
ta. 

O QUE FAZER NA 
PRÁTICA 

Fazer prints e provas da prá-
tica que vem sofrendo; se de 
menor de idade, procurar os 
responsáveis para relatar os fa-
tos; registrar Boletim de Ocor-
rência; procurar um profissio-
nal do direito para demandar 
ação judicial, buscando na jus-
tiça uma medida para eliminar 
a referida prática perante seus 
agressores e receber a indeni-
zação pelo dano moral sofrido. 

*Thiago Massicano, es-
pecialista em Direito Em-
presarial e do Consumidor, 
sócio-presidente da Massica-
no Advogados e presidente 
da OAB Subseção Tatuapé. 
Acompanhe outras informa-
ções sobre o Direito Empre-
sarial e do Consumidor no 
site www.massicano.adv.br, 
que é atualizado semanal-
mente.

       Inteligência Artificial - eu era feliz e não sabia 
 Há exatos 27 anos atrás eu frequentava a Choupana na Ci-

dade Lider em Itaquera com uma jornalista amiga. Lá enquan-
to entornávamos uma garrafa de uísque em meio a música de 
qualidade, destilávamos nossas intrigas intelectuais. Éramos 
indignados com o mau trato com a nossa combalida Língua Por-
tuguesa, entre outras coisas. Mas éramos felizes e não sabíamos, pois nem imaginávamos que 
um dia surgiria a tal Inteligência Artificial, que promete qualquer idiota, ser autor de livro, sem 
jamais ter escrito uma lista de compras. É....acho que vou voltar a entornar uns uísques. 

                                                          Sem seguidores 
Dia desses um desses aspones, que somente prestam para ser aspone, pois não foram porra 

nenhuma, antes de ser aspone, me disse o seguinte: “Luiz publica tal nota, que vou compartilhar 
nas minhas redes sociais, que vai estourar”. Fui educado, mas claro que não abracei, antes de ir 
verificar a tais redes sociais do infeliz. Só tem postagem do cara comento aqui e acolá, claro que 
tem umas postagens do seu patrão, mas nenhuma, nem comendo e nem a do patrão tem curtidas. 
Nem a mãe e a mulher do cara curtem as postagens do infeliz. Uma coisa é certa, ele deve ser 
bom de conversa, pois segura o emprego de aspone há um tempinho. 

                                                       Bozó da Zona Leste 
E o Bozó da ZL hein? O cara surgiu prometendo emprego na Globo, gravando lives dos “es-

túdios Globo”, mas quando fui pesquisar, fiquei sabendo que o cara somente vai a emissora em 
caravanas de programas de auditório. Pior que a “doutora” abraçou a ideia do infeliz. 

                                                         Balão de ensaio 
É CPI para cá, é CPI para lá, videozinho reclamando disso ou daquilo tudo balão de ensaio 

que não dá em nada. O PS5 fica esperto,  o povo não é trouxa, fica dando uma de Rolando Lero, 
mas saiba de uma vez por todas, que o povo é sábio e já percebeu a estratégia. Seus assessores  
já andaram dizendo o mesmo. 

                                                              De Itaquera 
E o outro, aspone experiente, com décadas de serviços prestados que fala que é de Itaquera, 

mas não teve a moral de arrumar um emprego de oitavo escalão para um itaquerense de verdade 
com história no bairro. 

                                                              PodCast 
O tal PodCast acabou sem o Odorico Paraguaçu aprender a pronunciar  “podcast" de forma 

correta. Ele dizia “pode cachi”. Acreditem e exige que os outros o chamem de “DOUTOR”. 

                                  Mais Odorico 

Não adianta o Odorico Paraguaçu andar com a velha calça 
jeans surrada, pois todo mundo já sabe das dezenas de casas de 
aluguel. Fica posando de popular, que está do lado do povo, mas 
o pessoal já gaguetou até o salão que o mesmo andou colocando 
o botox em sua cara de pau. 
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Prefeito Ricardo Nunes e vereadora Dra. 
Sandra Tadeu participam da inauguração do Gramado 

Sintético no CDC Raul Antônio
Marques: Um Marco para o Jardim Fernandes

No último domingo, 16 de 
março de 2025, a comunidade 
do Jardim Fernandes celebrou 
a inauguração do novo grama-
do sintético do Clube da Co-
munidade (CDC) Raul Antônio 
Marques, popularmente conhe-
cido como "campo do Barro-
ca". Essa conquista é fruto de 
um investimento de R$ 1,2 
milhão, viabilizado por meio 
de emenda parlamentar da ve-
readora Dra. Sandra Tadeu, em 
parceria com a Prefeitura de 
São Paulo.  

Transformação   
Histórica 

Por mais de quatro décadas, 
o campo permaneceu em es-
tado de "terrão", sendo palco 
de inúmeras partidas e eventos 
comunitários, apesar das con-
dições adversas. A transforma-
ção do espaço representa não 
apenas uma melhoria estrutu-
ral, mas também um resgate 
do orgulho e da autoestima dos 
moradores locais. A vereadora 
Dra. Sandra Tadeu expressou 
sua satisfação com a conclusão 
da obra: 

"Hoje é uma data históri-
ca aqui do Barroca. Há muito 
tempo a comunidade vinha 
reivindicando. E a gente foi 
melhorando primeiro algumas 
coisas para poder chegar à obra 
do sintético."  

Depoimentos que 
refl etem a 

importância da 
obra 

A inauguração contou com a 
presença de diversos morado-
res que testemunharam a evo-
lução do campo ao longo dos 
anos. Luís Antônio, residente 
no bairro há 47 anos, compar-
tilhou sua emoção: 

"Isso daqui é um sonho de 
muito, mas muito tempo mes-

mo. Nós que somos moradores 
aqui do bairro, eu moro aqui 
há 47 anos, isso aqui era uma 
coisa feia, horrível. Nós trans-
formamos nessa beleza aqui. 
Agora sim é um cartão postal 
do nosso bairro. O recadinho 
da vereadora é isso aqui: gra-
tidão, gratidão, gratidão. Só 
posso agradecer sempre, vere-

adora. Obrigado por ser amiga 
do Jardim Fernandes, obrigado 
por ser amiga do Barroca da 
Zona Leste." 

Impacto na 
comunidade 

A modernização do campo 
vai além da estética; ela pro-

porciona um espaço adequado 
para a prática esportiva e para 
o desenvolvimento de projetos 
sociais voltados para crianças 
e idosos. A expectativa é que o 
novo gramado sintético incen-
tive a participação da comu-
nidade em atividades físicas, 
promovendo saúde e bem-es-
tar. O prefeito Ricardo Nunes 
destacou a relevância do espor-
te como ferramenta de união e 
desenvolvimento social: 

"O esporte une as pessoas. 
E é esse esporte que a gente 
quer. É essa área de convivên-
cia aqui do CDC que a gente 
inaugura hoje, trazendo para a 
criançada, para os jovens, para 
os adultos, para os idosos o 
ambiente saudável, de praticar 
esporte, de se socializar, de fa-
zer amigos e de poder ter aqui 
um local para você se divertir."  

Agradecimentos e 
reconhecimento 

A realização deste projeto só 
foi possível graças ao empenho 
conjunto da vereadora Dra. 
Sandra Tadeu e da administra-
ção municipal. A comunidade 
do Jardim Fernandes expressa 
sua profunda gratidão por essa 
conquista que, sem dúvida, 
marcará positivamente as futu-
ras gerações. 

Com a entrega do novo gra-
mado sintético, o CDC Raul 
Antônio Marques reafi rma seu 
papel como um importante 
polo esportivo e social na Zona 
Leste de São Paulo, oferecendo 
à população um espaço digno 
e acolhedor para a prática de 
esportes e convivência comu-
nitária. 

 Endereço: Clube da Co-
munidade (CDC Raul Antô-
nio Marques - Rua Bernar-
dino Franchesi, altura do n° 
250 – Cidade Líder – Jardim 
Fernandes. 

Caso Castelo do Piauí quase vira “folclore”, mas
 Prefeitura se posiciona a tempo

Existem demandas, que naturalmente podem cair no folclore 
popular, pela cobrança da população aliada a muitas vezes a inér-
cia do Poder Público em solucionar a questão. Nos anos 90, na 
gestão do então prefeito Celso Pitta, uma travessa pequena, de 
pouco mais de 200 metros, tomou a atenção de moradores não 
somente da via, mas de todo o bairro de Itaquera, bem como não 
somente o vereador que representava Itaquera na época, mas de 
outros parlamentares, até deputado estadual se meteu na questão. 
Era o caso Califa de Bagdá. 

O recente caso da ponte da rua Castelo do Piauí, gerou trans-
tornos à população, bem como a motoristas e assim muita gente 
“comprou a briga”. Alguns de forma legítima, pois são cidadãos 
que moram no bairro, pagam seus impostos e vivenciam o pro-
blema no dia a dia. Este é o caso do humorista Renê das Pega-
dinhas, morador de Itaquera, que indignado partiu para as redes 
sociais relatando o problema e cobrando uma solução, até com a 
veemência necessária que a questão necessitava. Ele viu a reali-
dade do problema, que defi nitivamente não “era uma pegadinha 
do Malandro”. 

Mas de outro lado, também surgiram “malandramente” aqueles 
que buscaram holofotes, para suas redes sociais, gravando vídeos, 
prometendo soluções, que não passaram dos bem elaborados ví-
deos produzidos pela quase “global” equipe de marketing. 

Já a vereadora Dra. Sandra Tadeu, chamou para a si a respon-
sabilidade e se reuniu com representantes da CET (Companhia 
de Engenharia de Tráfego), com o secretário de Obras Marcos 
Monteiro e com o subprefeito de Itaquera, Rafael Limonta a fi m 
de remediar o problema. 

O jornal Fato Paulista, fez o seu papel de imprensa, ouvindo e 
cobrando uma solução junto a SIURB (Secretaria de Infraestrutu-
ra Urbana e Obras) que informou por meio de nota que a obra está 
em fase de tratativas administrativas para ser realizada.  

Abaixo segue a integra da nota enviada 
pela SIURB 

A Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras 
(SIURB) informa que estão em andamento as tratativas adminis-
trativas para o início das obras de recuperação do pontilhão da 
Rua Castelo do Piauí.  

O cronograma da obra está em elaboração. 

Luiz Mário Romero
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Guerra ao barulho: Subprefeito Rafael 
Limonta intensifica fiscalizações contra 

pancadão em Itaquera
Operações lideradas pelo subprefeito Rafael Limonta contam 

com apoio da PM e da GCM para coibir aglomerações e 
garantir o sossego dos moradores.

A Subprefeitura de Itaque-
ra  segue firme no comba-
te à perturbação do sossego. 
No domingo de Carnaval, o 
subprefeito Rafael Limonta, 
acompanhado de agentes da 
Fiscalização da Subprefeitura, 
da Polícia Militar e da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM), 
realizou mais uma operação 
nas avenidas Ernesto Souza 
Cruz e Caititu. A ação teve 
como objetivo reprimir aglo-
merações desordenadas que 
prejudicam a tranquilidade dos 
moradores.

As operações têm apresen-
tado resultados positivos. Se-
gundo o subprefeito, seu com-
promisso é garantir a qualidade 
de vida na região. “Assumi um 
compromisso com Itaquera e 
vou zelar pelo bem-estar das 
famílias. Nas áreas onde con-
seguimos acabar com o fluxo, 
os moradores relatam a tran-
quilidade de poder dormir em 
paz novamente”, afirmou Li-
monta.

As fiscalizações, que ocor-
rem durante toda a madrugada, 
incluem a apreensão de veícu-
los irregulares, com destaque 
para motos que tiveram o cano 
de descarga modificado, cau-
sando barulho excessivo. A po-
pulação tem aprovado as me-
didas e demonstrado apoio nas 
redes sociais. Luciene Maria, 
moradora da região, destacou 
a mudança positiva: “As ruas 
estão limpas, sem pancadão. 

Agora podemos dormir sem 
gritaria e barulho de som alto. 
A Caititu sem saída virou uma 
área de lazer, onde as crianças 
podem brincar sem preocupa-
ção com a sujeira deixada an-
tes. A comunidade agradece ao 
subprefeito Rafael Limonta e a 
todos os colaboradores”.

Rafael Limonta garantiu que 
as operações continuarão em 
toda Itaquera, reforçando o 
compromisso com a segurança 

e a ordem pública. O subprefei-
to assegurou que haverá “tole-
rância zero” à perturbação do 
sossego, seguindo as diretrizes 
do prefeito Ricardo Nunes, que 
tem intensificado os esforços 
para tornar a cidade mais se-
gura.

Os moradores que desejarem 
denunciar casos de perturbação 
do sossego podem entrar em 
contato com a Prefeitura pelo 
telefone 156.

A avenida Damásio Pinto 
sempre foi uma via de refe-
rência ne região de Itaquera, 
justamente por ligar este bair-
ro a XV de Novembro, outro 
tradicional bairro da região, 
com comércios e residências 
antigas. Mesmo com a inau-
guração da Nova Radial Les-
te, a Damásio Pinto continuou 
sendo uma alternativa, mas os 
buracos por lá tem deixado os 
motoristas de cabelo em pé. 

Segundo o corretor de imó-
veis Renzo Baldini, que procu-
rou a equipe do Fato Paulista, 
pelo menos três motoristas 
tiveram prejuízos com danos 
na suspensão de seus veículos. 
“Estes são os casos que chega-
ram a mim, fora aqueles que 
não fiquei sabendo”, comen-

ta Baldini, antigo morador e 
membro de uma das mais tradi-
cionais famílias de XV de No-
vembro. Ele destaca ainda que 
o número de buracos é maior 
no trecho – historicamente – 
apelidado de “tobogã”. 

“Acredito que seja necessá-
rio fazer um recapeamento na 
avenida toda!! Desde o início 
dela do Planalto até o cruza-
mento da Estrada de Itaquera 
Guaianazes”, sugere o mora-
dor, que completa informando 
que a rua Juçaral recebeu asfal-
to novo. 

“Acredito que quanto a rua 
Damásio Pinto, pelos buracos 
na descida do Planalto estão 
esperando acontecer um grave 
acidente com vítima fatal para 
depois arrumar! Eu já tive um 

enorme prejuízo na suspensão 
do carro e dois conhecidos na 
mesma situação! Espero an-
siosamente uma resposta!!”, 
finaliza. 

           Resposta 
Secretaria 

Municipal das 
Subprefeituras 

A Secretaria Municipal das 
Subprefeituras vistoriou a Rua 
Damásio Pinto e constatou a 
necessidade de reparos na via. 
Os serviços de competência 
municipal foram incluídos no 
cronograma de trabalho e serão 
executados. As concessioná-
rias responsáveis serão notifi-
cadas para realizar os serviços 
necessários.

Morador reclama dos buracos 
da avenida Damásio Pinto

Esgoto a céu aberto na Vila Carmosina 
dura mais de 15 dias

Privatizada na gestão du-
rante a atual gestão de Tarciso 
de Freitas, a Sabesp deixou de 
ser orgulho do Estado para se 
tornar um “estorvo” para usuá-
rios, população em geral e até 
para integrantes do Governo 
estadual, que acabam, natural-
mente, sendo responsabiliza-
dos pelas mazelas da Compa-
nhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo (Sabesp). 

Casos de esgoto a céu aberto 
tem sido recorrente, levando 
não somente mal cheiro, mas 
o risco iminente de contágio 

de doenças a moradores. As 
crianças são as mais prejudica-
das, pois – muitas vezes – não 
sabem o risco que correm ao 
pisarem em uma poça de detri-
tos de esgoto. 

A mais nova “obra dantes-
ca” da Sabesp´ está em “car-
taz” há mais de 15 dias na Vila 
Carmosina em Itaquera. É um 
vazamento de esgoto na altura 
do número 894 da rua Fontou-
ra Xavier, que escorre pela rua 
Isabel Redentora 

Segundo um grupo de mo-
radores o odor “está insupor-

tável”. Eles procuraram este 
Fato Paulista a fim de denun-
ciarem o problema. A equipe 
deste jornal entrou em contato 
com a Assessoria de Imprensa 
da Sabesp que enviou a se-
guinte nota: 

A Sabesp informa que en-
viou uma equipe ao local 
hoje (12) e a rede de esgoto 
do endereço mencionado está 
operando normalmente. Foi 
constatado pela equipe que o 
serviço já havia sido executa-
do anteriormente pela Compa-
nhia

Saiba como doar sangue na rede
 municipal de saúde

A doação regular contribui 
para a manutenção dos esto-
ques dos hemocentros, que 
precisam repor continuamente 
certos tipos sanguíneos 

A Prefeitura de São Pau-
lo reforça que doar sangue é 
um gesto solidário e voluntá-
rio capaz de salvar a vida de 
pessoas que estão passando 
por tratamentos e interven-
ções médicas de grande com-
plexidade, como transplantes, 
procedimentos oncológicos, 
transfusões e cirurgias, bem 
como pacientes com doenças 
crônicas graves. 

Seguro, o processo inteiro 
de doação dura menos de uma 
hora, retira no máximo 450ml 
deste tecido líquido vital e 
pode salvar até quatro vidas.  

Requisitos para doar sangue 
No geral, basta observar as 

restrições em relação ao peso, 
idade e condições de saúde. 

• Ter entre 16 e 69 anos, 
sendo que a primeira doação 
deve ter sido feita até 60 anos 
incompletos. Os doadores com 
menos de 16 anos devem estar 
acompanhados pelo responsá-
vel; 

• Pesar no mínimo 50kg; 
• Estar alimentado, porém, 

sem refeições pesadas (gordu-
rosas) nas três horas que ante-
cedem a doação; 

• Portar documento oficial e 
original de identidade com foto 
e dentro do prazo de validade 
(RG, carteira profissional, car-
teira de habilitação). 

Para tirar outras dúvidas so-
bre doação de sangue, acesse 
aqui. 

Onde doar 
Na capital, a Associação Be-

neficente de Coleta de Sangue 
(Colsan) é responsável pelos 
hemocentros na rede municipal 

de saúde, com três pontos de 
coleta ativos em hospitais mu-
nicipais que ficam no Tatuapé, 
Ermelino Matarazzo e Aclima-
ção. Confira os locais para do-
ação de sangue. 

Hospital Municipal Dr. 
Carmino Caricchio Tatuapé 

Av. Celso Garcia, 4815, Ta-
tuapé 

Telefone: (11) 2942-8094/ 
3394-7081 

Segunda a sábado, das 8h às 
13h (exceto feriados) 

Estacionamento gratuito por 
2h: Rua Síria, 126 – Jet Auto-
posto 

Hospital do Servidor Pú-
blico Municipal – Aclimação 

R. Castro Alves, 60 – 4º an-
dar (próximo ao Metrô Ver-
gueiro) Telefone: (11) 3277-
5303  - Segunda a sábado, das 
8h às 12h30 (exceto feriados) 
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Comprou pela internet, separe o material reciclável
A maior parte das embalagens de produtos que foram adqui-
ridos de forma  on-line pode ser reaproveitada ou reciclada, 

então, podemos  contribuir à preservação de recursos naturais 
de fizermos a nossa parte.

Em 2024, o e-commerce no Brasil – vendas pela internet – movi-
mentou R$ 204,3 bilhões, cifra 10,5% superior ao volume regis-
trado no ano anterior, com um total estimado de 91 milhões de 

compradores on-line. O dado é da ABComm, a Associação Brasileira de 
Comércio Eletrônico. 

Os números são impressionantes e evidenciam o hábito cada maior dos 
brasileiros em usar a internet para comprar quase que tudo, de livros e 
medicamentos, passando por comida e materiais para uso diário em casa 
ou no escritório, até eletrodomésticos dos mais diversos tipos e roupas. 

É inquestionável que as compras on-line vieram para ficar e que repre-
sentam uma enorme comodidade, pois não é preciso sair de casa, dirigir 
(ou ficar parado no trânsito), encontrar uma vaga, pagar o estacionamento 
etc., mas também é fato que a geração de resíduos nessas situações é bem 
maior. 

Qualquer produto vendido virtualmente vem com várias embalagens. 
Além da original, do fabricante, há ainda um saco plástico ou caixa de pa-
pelão envolvendo o item. Na maior parte das ocasiões, são materiais que 
podem ser reaproveitados ou reciclados, mas isso só ocorrerá se fizermos 
a nossa parte. 

Caixas de papelão, por exemplo, podem ser reaproveitadas para guardar 
objetos em casa, mas, se isso não está nos planos, o mais sensato é enca-
minhar para a coleta seletiva. Nas zonas sul e leste da cidade, os serviços 
de coleta do resíduo comum e reciclável são prestados pela Ecourbis Am-
biental, e o recolhimento de materiais recicláveis foi universalizado – é 
feito em todas as vias – em agosto do ano passado. 

A coleta seletiva é realizada em dias e horários diferentes daqueles esta-
belecidos para o recolhimento de resíduo, e, para checar quais são, basta 
entrar no site www.ecourbis.com.br, procurar a aba “Horário de Coleta” 
e digitar o endereço ou CEP. 

Mas, na hipótese de a caixa de papelão não ser reaproveitada em casa 
e nem mesmo encaminhada à coleta seletiva, se ela for colocada no mes-
mo saco do resíduo comum, a possibilidade de reciclagem acabou ali. A 
consequência desse gesto é que, para produzir novas caixas de papelão, 

será preciso matéria-prima virgem, ou seja, continuaremos explorando os 
recursos naturais, quando poderíamos poupá-los. 

Foi dado o exemplo de uma caixa de papelão, mas o mesmo raciocínio 
pode ser adotado para garrafas pet, de vidro, latas de alumínio, os mais 
diferentes tipos de embalagens e todos os materiais recicláveis. 

Infelizmente, muitas pessoas agem como se os recursos naturais fossem 
infinitos, mas isso não é verdade. Há ainda um agravante. À medida que 
exploramos cada vez mais a natureza, estamos comprometendo o nosso 
futuro e o de nossos filhos e netos. Atualmente, temos presenciado os 
impactos das mudanças climáticas, com períodos prolongados de seca, 
chuvas atípicas, calor extremo etc. As mudanças climáticas decorrem de 
diversos fatores, e um deles a exploração cada vez maior dos recursos 
naturais. 

Já que as compras pela internet nos pouparam de sair de casa, dirigir, 
procurar uma vaga, comprar o produto e voltar para casa, vamos apro-
veitar toda essa comodidade e economia de tempo para fazer a nossa 
parte como cidadãos conscientes e separar os materiais recicláveis. Além 
de pouparmos recursos naturais, vamos ajudar quem sobrevive da venda 
desses itens. 

Informe publicitário

Vereadora dra. Sandra Tadeu presta 
homenagem no Dia Internacional da Mulher

Em uma solenidade que envol-
veu muita emoção e carinho com 
uma grande dose de Justiça, a ve-
readora Dra. Sandra Tadeu home-
nageou no dia 13 último Zenaide 
Miranda Vilanova que se destacou 
por sua atuação na sociedade. O 
evento aconteceu no plenário da 
Câmara Municipal paulistana e 
atraiu um grande público. 

“Eu quero que através desta sin-
gela homenagem, todas as mulhe-
res sintam-se homenageadas, pois 
cada qual tem o seu legado no dia 
a dia, no trabalho, em casa, na edu-
cação dos filhos. São guerreiras!”, 
comentou a parlamentar durante o 
evento. 

A ativista social Zenaide Mi-

Choro da Leste se apresentou na 
SAB Vila Ré 

O chorinho estilo musical 
centenário não “sai de moda” 
e sempre surgem os entusiastas 
deste tipo de música, que en-
canta corações com melodias 
refinadas e certeiras no gosto 
popular. Ah quem diga que 
“não há quem não goste de um 
chorinho”. 

Vale lembrar que no início 
deste século a Praça Júlio Pres-
tes sediava todos os domingos 
a chamada “Praça da Choro”, 
com apresentações de grupos 
de toda a cidade, com feira de 
artesanato e diversas opções 
gastronômicas. O evento atraia 
centenas de pessoas todos os 
domingos e tinha o apoio da 
Secretaria Estadual de Cultura. 

Mas se este evento se es-
vaiu devido a incompetência 

governamental, os grupos de 
chorinho e grupos de estudos 
deste ritmo continuam a surgir 
e fazer sucesso. Este é o caso 
do Choro da Leste, formado 
por músicos, fotógrafos, cine-
grafistas, pesquisadores e en-
tusiastas do bom e velho cho-
rinho. 

O Choro da Leste vem atrain-

do grande público por onde se 
apresenta, como aconteceu no 
domingo dia 9 de março em 
um evento que celebrou o Dia 
Internacional da Mulheres que 
aconteceu na Sociedade Ami-
gos de Vila Ré. Com certeza 
foi um maravilhoso presente 
as mulheres que foram home-
nageadas.

randa Vilanova, é assessora na 
Subprefeitura de Itaquera e é pre-

sidente da ONG Vilanova em XV 
de Novembro
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Elite Itaquerense apresenta novo 
responsável técnico pelo Judô

A centenária Sociedade Es-
portiva Elite Itaquerense é um 
dos mais tradicionais clubes da 
Zona Leste e um dos mais an-
tigos da cidade de São Paulo, 
pois foi fundado em 1922. 

No último dia 7 de março, foi 
apresentado oficialmente à di-
retoria do clube o Sensei Fábio 
Lenci, um dos mais experientes 
judocas de São Paulo, com um 
vasto currículo como atleta e 
técnico. Faixa Preta 2° Dan, ele 
já foi técnico de clubes como 
Corinthians, Esperia, Alpha-
ville Tênis Clube, Associação 
Moacyr de Judô entre outros. 
Como atleta, tem entre outras 
conquistas a de: vice campeão 
brasileiro, campeão paulista e 
terceiro panamericano. 

Atualmente Fábio Lenci 
mantém o Projeto Art & Ação 
de Judô em São Miguel Pau-
lista e é o técnico da equipe de 
Judô do Alphaville Tenis Clube 
e agora parte mais um desafio 
na carreira: o de coordenar  ao 
lado de Salomão Romero o 
Judô do Elite Itaquerense. 

Vale destacar, que com mais 
de 15 anos de Judô, Salomão 
Romero também é atleta do 
Sport Club Corinthians Pau-
lista. 

Em entrevista ao Fato Paulis-
ta, o presidente eliteano Natale 
Fraguglia se mostrou empolga-
do com o Judô. “O Elite já tem 
toda uma tradição construída 
no futebol, revelando craques 
para o futebol nacional e inter-
nacional. Vamos agora nos em-
penhar em construir a mesma 
tradição no Judô. Acredito no 
trabalho de Fábio Lenci e do 
Salomão Romero, temos cer-

teza que vamos colher grandes 
frutos também nesta modalida-
de”, declarou o presidente do 
“Grandioso” de Itaquera. 

Venha treinar judô no Clube 

mais tradicional de Itaquera 
Judô Elite Itaquerense – 

Rua Paulo Lopes de Leão, 
271- Itaquera. Para informa-
ções e inscrições: (11) 96485-
4694

Secretaria de Esporte esclarece questão 
da Rede Olímpica José Bonifácio 

Nos últimos dias, uma série 
de desinformações tomou con-
ta das redes sociais entre mora-
dores de Itaquera e região. Este 
Fato Paulista recebeu inúmeras 
mensagens de moradores refe-
rente a uma suposta falta de 
instrutores em algumas moda-
lidades no Rede Olímpica José 
Bonifácio em Itaquera. 

Por pouco a questão não vi-
rou uma grande polêmica, pois 
entusiastas do Centro Olímpi-
co espalharam ainda mais no-
tícias sem nenhum fundamen-
to oficial. Claro que tinham a 
intenção de ajudar, mas tão 
desinformados quanto os que 
espalharam críticas ao equipa-
mento em redes sociais. 

Durante as obras este Fato 
Paulista noticiou o grande be-
nefício que o Polo Olímpico 
traria para o bairro. Na época a 
equipe do jornal entrevistou os 
engenheiros responsáveis e o 
administrador do equipamen-
to, Agnaldo Candeia. 

A fim de dirimir qualquer 
dúvida o Fato Paulista ou-
viu a Secretaria Municipal de 
Esportes, que informou OFI-
CIALMENTE quais as moda-
lidades que estão disponíveis 
com instrutores e cronogramas 
de aulas. 

Abaixo publicamos a integra da nota enviada 
pela Secretaria Municipal de 

Esportes 

  “Sobre a demanda, informamos que no Centro Esportivo José 
Bonifácio foi realizada uma peneira em 22/02/2025 e que o equi-
pamento já conta com instrutores e aulas de polo olímpico/rede 
olímpica para a formação de atletas nas modalidades de lutas, 
sendo:  Boxe, Judô e Wrestling.  Além disso, o Centro Esportivo 
conta também com atividades de futebol no campo e futsal nas 
quadras e que, para participar, os interessados devem procurar a 
administração do equipamento.  

Quanto às piscinas e demais espaços esportivos tais como a pis-
ta de skate, as quadras de areia e o campo de malha, todos estão 
passando por ajustes finais da revitalização, para entrega mensu-
rada/prevista neste primeiro semestre de 2025. Apesar disso, atu-
almente o Centro Esportivo possui uma professora da educação 
física da rede municipal que está no planejamento de aulas na 
piscina e já foram feitos cadastros de carteirinha para a abertura 
de turmas, tendo em vista demanda altíssima para esta modalida-
de. Reforçamos que há também o planejamento de parcerias para 
instrutores de basquete, futsal e futebol de campo, acoplando a 
gama de modalidades”

Vem ai mais uma edição da 
Páscoa Solidária

O analista administrativo 
Leandro Daniel promove des-
de 2020 a Campanha Páscoa 
Solidária, que visa arrecadar 
chocolates, em forma de caixas 
de bombons, e doar para crian-
ças carentes de bairros como 
Itaquera, Guaianazes e XV de 
Novembro. 

Ele conta que a ideia sur-
giu na pandemia, mais preci-
samente no período de Natal 
quando ao lado dos amigos ar-
recadou mais de 200 brinque-
dos. Segundo Leandro Daniel: 
“Era um período difícil, foi 
quando pensamos em levar os 
brinquedos também, além de 
alimentação”, destacando que 
a Campanha Páscoa Solidária 
e de Natal existem há 5 anos. 

Ele conta que antes de entre-
gar os donativos, é feita uma 
visita ao local a fim de viabi-
lizar a questão logística. “Pro-

curamos nos orientar com os 
lideres das comunidades aten-
didas”, explicou e informou 
que nestes 5 anos cerca de 10 
mil crianças foram beneficia-
das com as doações. 

O líder da Páscoa Solidária 
conta que neste momento todos 
os esforços estão voltados para 
arrecadar as caixas de bom-
bons para este ano. A meta é de 
2 mil caixas. Cita ainda que a 
arrecadação é feita através do 

“boca a boca” e através da rede 
social da campanha. 

“O nosso trabalho é total-
mente voluntário e para que ele 
aconteça precisamos muito da 
ajuda das doações no Natal e 
na Páscoa e também ajuda de 
voluntários que se disponibili-
zem abraçar a ação conosco “, 
finaliza. Para doações e infor-
mações o contato é através do 
Instagram  

@grupo.pequenosanjos

CEU Vila Curuçá abre inscrições para 
Universidade Aberta da Maturidade

O CEU Vila Curuçá está com 
inscrições abertas para o curso 
gratuito "Universidade Aberta 
da Maturidade", voltado para 
a população 60+. O curso pre-
tende promover o aprendizado 
em diversas áreas, além de in-
centivar a prática de atividades 
físicas para o bem-estar dos 
idosos. 

Serão 2 horas de aula, divi-
didas em 1 hora de teoria e 1 
hora de atividade física, com 
aulas às terças e quintas-feiras. 
Ao final do curso, os partici-
pantes receberão um certifica-
do. A programação irá abordar 
temas como a Educação, Saú-
de, Atividade Física, Atividade 
Cultural, Empreendedorismo e 
Inclusão Digital, áreas essen-
ciais para o desenvolvimento 
de uma vida ativa e saudável. 

Saúde Mental e 
Emocional na 
Terceira Idade 

O curso visa promover o 
equilíbrio emocional e mental 
dos idosos, que desempenham 
um papel fundamental no bem-
-estar geral. Durante a terceira 
idade, os desafios emocionais 
podem ser intensificados, e é 
importante o apoio aos parti-
cipantes na manutenção da sua 
saúde mental. 

Trabalhar o fortalecimento 
da resiliência ajuda os idosos 
a enfrentar os desafios da vida 
e a aproveitar os relaciona-
mentos significativos de forma 
mais plena e saudável. 

Vida Ativa: A Im-
portância da Prática 
de Atividades Físicas 

A prática regular de ativida-
des físicas, como a ginástica 
funcional, a dança, a natação e 
a hidroginástica, são essenciais 
para garantir o bem-estar físico 
e mental da população idosa. 
Além de melhorar a saúde car-

diovascular e muscular, essas 
atividades contribuem para a 
manutenção da mobilidade e 
autonomia, permitindo que os 
idosos tenham mais qualidade 
de vida. O curso visa propor-
cionar aos participantes um es-
paço para se manterem fisica-
mente ativos, beneficiando sua 
saúde física e emocional. 

Inclusão Digital: 
Capacitação na Era 

Tecnológica 

O acesso à internet e o apren-
dizado no uso de dispositivos 
digitais são fundamentais para 
garantir que os idosos possam 
acompanhar a revolução tec-
nológica. O curso pretende 
abordar essa questão, ofere-
cendo ferramentas para que os 
idosos se sintam empoderados 
e conectados ao mundo digital, 
facilitando a comunicação, o 
acesso aos conteúdos educa-
cionais e ao entretenimento. 

Atividades
 Culturais: 

Enriquecendo a 
Experiência da 
Terceira Idade 

A participação em atividades 
culturais é uma forma de enri-
quecer a experiência da tercei-
ra idade, com iniciativas como 
clube de leitura, contação de 
histórias de vida e saraus, in-

centivando a troca de experiên-
cias, e estimulando a criativi-
dade. Essas atividades também 
são importantes para manter a 
mente ativa e para promover o 
desenvolvimento de habilida-
des cognitivas. 

Protagonismo 
Empreendedor na 

Terceira Idade 

O curso irá oferecer uma 
visão sobre o empreendedoris-
mo, ajudando a fomentar ideias 
criativas e a desenvolver o es-
pírito empreendedor na tercei-
ra idade. 

Salomão Romero e o sensei Fábio Lenci

Luiz Mário, diretor Anisío, presidente Natale, sensei Fabio e 
diretor Balduíno
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Carnaval do Elite atrai grande público
Os carnavais de salão sempre fizeram sucesso entre os foliões, 

tanto que historicamente os grandes clubes paulistanos primaram 
pela realização destes eventos de momo, em bailes memoráveis. 
Na segunda metade da década de 90, muitos clubes deixaram de 
promover e por pouco os carnavais de salão não acabaram por 
completo. 

Um dos poucos clubes que continuaram a promover os carna-
vais, é a Sociedade Esportiva Elite Itaquerense, prioritariamente 
sempre aconteceram o tradicional Grito de Carnaval e as matinês, 
sempre com grande média de público. Não é exagero afirmar, 
que o Elite representa hoje uma forma de “resistência cultural” 
quando o assunto é carnaval. Tanto que neste ano, outros clubes, 
“seguiram o exemplo eliteano” e também promoveram os seus 
carnavais. 

Grande público lotou o Salão Monumental do Elite, no sábado 
dia 22 para o Grito de Carnaval, com a eclética Banda Suave Sa-
bor que trouxe desde sambas que marcaram nas avenidas do eixo 
Rio-São Paulo, passando pelo axé music, lambada e, claro, que 
não poderiam faltar as tradicionais marchinhas.  

O público presente também foi para lá de eclético, desde elite-
anos e itaquerenses históricos, até moradores de bairros vizinhos 
e de cidades do ABC paulista prestigiaram o evento. Vale des-
tacar ainda a presença de muitos jovens no Grito do Grandioso 
de Itaquera. Outro ponto positivo foi o preço das cervejas, bem 
abaixo ao praticado em outros eventos, além do ótimo serviço de 
bar, com uma grande variedade de opções em drinks e coquetéis. 
Aliás, o serviço de bartender nos eventos do clube, tem sido muito 
elogiado pelo público. 

No sábado e na “terça feira gorda” aconteceram as matinês, 
animadas pelos DJs Lu e Má, além de atrações surpresas como o 
Hulk e o Robô Optimus Prime com efeitos especiais, que fizeram 
a alegrias das centenas de crianças presentes. 

Vale destacar o festival de cores, pois muitas crianças foram 
fantasiadas. Claro que não faltou, muito confete e serpentina. Va-
leu! 

E que venham mais carnavais do Elite Itaquerense. 
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Bloco Luziânia atrai grande público no Jardim Nordeste
Um dos Blocos Carnavalescos que têm crescido e atraído 

muito público é o Luziânia do Jardim Nordeste, neste ano 
atraiu mais de 300 pessoas que acompanharam a apresen-
tação no dia 23 de fevereiro.  

Sambas históricos das grandes escolas de samba de São 
Paulo foram interpretados pelo puxador do Bloco Luziâ-
nia, o conhecido Luizinho, que construiu sua história no 
samba em grandes agremiações. 

“Uma honra para todos nós ter o Luizinho no nosso blo-
co, ele é o Gogó de Ouro do samba paulistano”, comentou 
o ativista cultural Marquinhos Olivio, um dos grandes in-
centivadores do Luziânia. 

Se como interprete o bloco tem um craque, a bateria não 
fica por menos, pois os aguerridos ritmistas são liderados 
pelo experiente Mestre Toco. 

Vale destacar a grande participação popular, aqueles que 
não seguiram o “cortejo de Momo” ficaram nas janelas, 
nos portões das casas prestigiando e aplaudindo a apre-
sentação. 

Demonstrando felicidade e a clara expressão de quem 
cumpriu como o dever, o presidente Danilo Santiago era só 
alegria. “Só tenho a agradecer a todos que nos apoiaram, 
desde os componentes, ritmistas, intérprete, apoiadores em 
geral e moradores do Jardim Nordeste, que nos renderam 
total apoio”, comentou o presidente.

fotos Marquinhos Olivio


